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Aos demito dias do mes de Fevereiro do ano de mi! novecentos e noventa e'eove. 

Edilicio dos Paços do Concel ho e Sala das Reuniões da Câmara Mun icipal de Avciro. reuni u 

ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidên cia do Sr. Vereador Dr. José da Cruz Costa e 

com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio S ilva Peralta Feio, Ja ime Simões Borges, 

Eug." Manuel Ferreira da Cruz Tavares , Dom ingos José Barreto Cerqueira, Ora. Maria Ar uónia 

Corga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo , Prof Ce lso Augusto Bap tista dos 5:111105e Dr. v ttor 

Manuel Saruos Marqu es 

Pela s 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a present e reuniã o 

RtSIJI\JO ))J ÁRI O nA TES Ol 'R AR I A : - A Câm ara tom ou conhecimento do 

balancete da tesour aria relati vo ao dia 17 de Feverei ro, corrent e, o qual acusa o seguin te 

movimento em dinheiro: . Sa ldo do dia anterior em operações orçamernais - vinte e se te 

milhões quatroce ntos e cinquen ta e quat ro mi l quin hentos e trinta e qua tro esc udos e vinte 

centavos; Saldo do dia <Interior em operações de tesouraria - quare nta e dois milhões c inquenta 

e quat ro mil cento e sessen ta e sete escudos e cinq uenta centavos; Receita do dia em ope rações 

orçamcntais - cento e dezesset e milhão trezentos c oitenta e três mil cento e setenta e um 

escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - treze mos ,e vinte seis mil duzentos e trima 

c um escudos; Despesa do dia em operações orçamentai s - nove milhões seis mi l duzentos e 

quarenta e sete escudos; Despesas do dia em operações de tesouraria - um milhão setece ntos e 

três mil dezoito escudos e cinq uenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçarneutais - cento e trinta e cinco milhõ es oitocentos e trinta e um mil qua trocen tos e 

cinque nta e oito escudos e vinte centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria 

- quarenta milhões seiscentos e setenta e sete mil trezentos e oit enta esc udos. 

PER íODO DE A,'I/TES IM ORD EM DO DIA 

~11 L1As.JU' ET;\:IA CIG ANA: . No uso da palavra a Sr." Vereadora Dra 

Maria Antónia questionou uma vez ma is sobre a situação dos cigano s que se encontram 

instalados no ant igo edifí cio da Zona Agrária, tendo o Sr. Vereador Jaime Borges informado 
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que se está li verificar da possibilidade de os mesmos se i ntegrare~o Bairro Social da ;ó vo~ 

~~~
do Paco. . . • . 

QRD E:\I DE TRAUALl.Iº-S: - De seguida deu -se inicio à apreci ação dos as~ -s, 

constantes da urde m de trabalhos 

"'VI! !l ÃO DO C! l IDE DO S G M ITaS · A R RA N lO S E N\ ' Q1 YFN TES : . 

1'\a sequ éncia da delibe ração tomada em 12 de Novembro , do ano findo, que procedeu à 

abertura de concurso público para realização da empreitada em epígrafe, foi presente o 

respectivo processo, relativamente ao qual foram ouvidos os esclareci mentos prestados pelo 

técnico respons ável. Eng." Higino, no que respeita ao preço base do concurso c aos preços 

cons tantes das propos tas apresentadas, o qual esclar eceu que o aume nto significativo de valores 

se deveu ao facto de o preço base ter sido calculado a partir de um anteprojec to, não se 

encontrando nessa data desenvolvidos os projectos de execução referentes aos trabalhos 

constantes dos capítulos V. VI. VIII, do Mapa de Quantidades. 

Imediatamente a seguir procedeu-se à leitura da informação prestada pela comissão 

de análise. segundo a qual a proposta que apresenta preço mais vantajoso é a da Firma 

ETEAAtAR - EMPRESA DE üURAS TERRESTRES E MARÍTIMAS. S.A.. 

Assim foi delibe rado, por unanimidade. transmitir a todos os concorrentes que a 

intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à Firma acima cilada, pela 

quantia de cento e dez milhões quinhentos e sessenta e cin?o mil cento e cinquenta e três 

escudos.ecrescida de Iv A 

Mais foi deliberado que , caso não sejam apresentadas quaisquer alegações pelos 

concorrentes, no prazo legalmente estabelecido. a adjudicação se considera aprovada. bem 

como a minuta do contrato. 

A Sr." Vereadora Dra. Maria Antónia apresentou a seguinte declaração de voto' 

"Embora o montante da empreitada a adjudicar atinja quase o dobro da base prevista, aprovei 

esta adjudicação depois das explicações do Sr. Engenheiro, que justificou o aumento do custo 

Disse ele que a base foi calculada apenas a partir de um anteprojectc que não permitia lima 

total avaliação dos custos." 

Também o Sr. Vereador Dr. Vitor Marques apresentou fi seguinte declaração de 

vote "Apesar do voto favorável à proposta apresentada e à qual se pretende adjudicar por cento 

e dez milhões quinhentos e sessenta e cinco mil cento e cinquenta e três escudos (até porque se 
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v . _ n ll0' 
trata de um arranjo urbanlsrico cujo projecto j á havia sido antecipadamente aprovado pe1o'!:::{~& 
Executivo), não posso deixar de fazer notar dois reparos : 1Q 

• o de que deve rá haver cuidadoV"~ 
acrescido na apresentação dos ptojectcs ao executivo, aquando das propostas de abertura V 
concurso. na medida em que, tal como no caso vertente, o preço base de cinquenta e oito 

milhões e duzentos mil escudos, é ultrapassado legalment e nas propostas, facto que se deve à 

não conc ordância, direi mesmo discrepância, entre o projecro (peças desenhadas ) e o respec tivo 

caderno de encargos que serve de base á proposta de concurso; 2° - Apesar do esforço 

financeiro que exigirá, penso que a presente intervenção qualifica muito o espaço em causa. 

pelo que defendo a realização integral das obra s projec tadas (incluindo campos de t ênis], scm 

que deva haver lugar a qua lquer retirada de trabalhos, o que a acontecer, teria apenas por base 

pressupostos economicistas, com os quais discordo face a este tipo de intervenção ." 

O Sr. Vereador Pro f Celso Santos disse votar favoravelment e o estudo 

apresentado, não obs tante não concordar com a proposta de acessos a lima futura passagem 

inferior ao caminho de ferro, a construir imediatamente a Sul do CCCA , tendo o t écnico 

responsável explicado que o traçado proposto, não sendo executado nes ta fase, não prejudica li 

execução dos trabalhos agora adjudicados, nem a avaliação de uma nova proposta. 

T RÁ:\"S IIO P EDO NAl I Z AC ÃO J) \ 5 R lJA S-...Qlli.BAJ~"I..E..S....... 

GRA" Df' G I JE B R :\ E C OI :\l HBA D l AVEIHO : - Na sequ éncia da deliberação tomada em 

29 de Outubro, do ano findo, que procedeu á abertura de concurso público para rea lização da 

empreitada em epígr afe, a Câm ara tomou conhecimento da injo rmação prestada pela comiss ão 

de análise, segundo a qual, a proposta que apresenta preço mais vantajo so, é a do concorrente 

ETERMAR, S,A. pelo que, de acordo com a mesma, foi deliberado, por unanimidade, 

transmitir a todos os concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sentido de a 

adjudicação ser feita à finna cilada, pela importância de oitenta e um milhões quatrocent os e 

noventa e nove mil cento e noventa e quatro escudos, acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso n30 sejam apresentadas alegações no prazo 

legalmente estabelecido, a adjudicação e a minuta do contrato se consideram aprovadas 

Dado estarmos perante uma empreitada. objectc de um concu rso público, o Sr. 

Vereador Professor Celso Santos mostrou algu ma preocupação quanto ao facto de este tipo de 

concursos cria rem situações, por vezes desfavoráveis, às Firmas do Concelho, acrescendo o 

facto de por vel es as firmas adjudicatárias, por terem um enorme conjunto de trabalhos em 

curso, li nível naciona l, não conseguem realizar a empreitada no tempo previ sto, o que também 
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não é nada favorável para a Autarquia, pelo que so licitou que sejam sempre bem ponder ada~ 

todas estas situações. anteriormente ás aberturas de '''''0''0'desta """N",' ~~ 

URotlE DE FE IR AS E EXPOS IÇÓES EXPI O H i C Ã O llil..JJ.--.A..R-QO 

fáY..l UI.ÃQ....QCIQ.GQ&L: - Presente o processo de concurso para exploração do bar do 

Pavilhão Octogonat do Parque de Feiras c Exposições, aberto por deliberação de 10 de 

Dezembro, do ano findo. De acordo com a informa ção prestada pela Comissão de abertura de 

propostas. a Câmara deliberou, com a abstenção da Vereadora Dra. Maria Antônia, informar os 

interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido de a adjudicação ser entregue ao 

concorrente 11" I - Expo Pão-Quente, Lda., pelo valor de novecentos e oitenta c dois rml e 

quinhentos escudos, a pagar em dez prestações mensais de noventa e oito mil duzentos e 

cinquenra escudos, considerando-se aprovada a adjudicação caso não sejam apresentadas 

alegações pelos concorrentes, no prazo legal. 

Mais foi deliberado , face aos antecedentes da Firma em causa e que foram dados ao 

conhecimento da Câmara pelo Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares, que do respectivo contrato 

conste uma cláusu la de rescisão imediata do mesmo se se verificar o não pagamento de 

qualquer mensalidade. 

A Senhora Vereadora Ora. Maria Antónia afirmou que a sua abstenção era por 

recear que o concorrente não tenha condições para cumprir o contrato 

.llIiliCAUn AR \ STt'C EDOR; - No seguimerito da deliberação de 26 de 

Novembro, do ano findo, foi presente o processo relativo à execução de vedação e beneliciação 

na portaria do Mercado Abastecedor, acompanhado da informaçã o da comissão de análise das 

propostas, segundo a qual a Firma que apresenta preço mais vantajo so para a empreitada j á 

mencionada, é a do concorrente ~A !'-lUEL VALENTE & Pfl\,'l-iEIRO, LDA 

Assim foi deliberado, por unanimidade, transmitir a todos os concorrentes que a 

intenção deste Executivo vai no sentido de a adjud icação ser feita à Firma acima citada, pelo 

valor de ' rês milhões quatrocentos e trinta e quatro mil escudos, acrescido de IVA 

Mais foi deliberado. por unanimidade que, caso não sejam apresentadas alegações 

pelos concorrentes, no prazo legalmente estabelecido. a adju dicação considera-se aprovada 
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BlM~1.E!SlilS....:.()mS lçÃ() Il F M A:'\ I! li AS IJ t' BETÃO : - N~..:\ 

sequência da deh beraçào de 19 de Novembro, do ano lindo, fOI presente o processo dev.f: 
concurso relativo ao fornecimento em epígrafe. bem como a informação prestada pela con ussão ~ J 

de analise, tendo sido de liberado, por unanimida de, de acord o com a mesma, transm itir a todos "'<.U""" 
os concorr entes que a intenção deste Executivo vai no sentido de a adju dicação ser feita do 

seguinte modo: à Firma PAVICENTRO, S.A., o fornecimento das manilh as com diâmetro de 

150 mm: e á CIPROL, LDA., o fornecimento das manilhas de diâmetro 100 mm , pelos preços 

constan tes da respectiva proposta que, dada a sua diversidade, aqui se dão como transcritos . 

Mais foi deliberado, por unanim idade que , caso não sejam apresen tadas alegações 

no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação considera-se aprovada 

IDO I • ÓI EOS F J I' n~: - Considerando a del iberaç ão tomada na 

reunião de 19 de Novembro , do ano lindo, que procedeu à abertura de concurso para o 

fornecimento em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade, com base na informação prestada 

sobre o assunto pela comissão de anál ise e atendendo que a proposta mais vant ajosa e a da 

Firma ELF LUBRIFICANTES PORTUGAL, adjudicar acitada empresa o fornecimento em 

causa, pelos preços constantes da respectiva propos ta. que aqui se dão como transcrito s, dada a 

sua diversidade. 

Mais foi del iberado, por unanimidade que, caso não sejam apresentadas alegações 

no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação considera-se aprovad a 

OQH " S nr BEN Et'I ÇJ AC ÀO S O Eplf' lOO :\H JI'iIC'l PAI o:su r SE 

E ~ C O!'ST R "l\1 J:\ S T A! ADOS o CO R AI rOI 1EÓ.IS.lí.l.U>F AVEIR O F o " )'F IRQ 

B..\ S.KEI: - Na sequ êecia da deliberação de 7 de Janeiro último, foi presente o processo de 

concurso relativo iI empreitada em epígrafe bem como a infonn ação prestada pela comi ssão de 

análise, lendo sido delibe rado, por unanimidade e de acordo com a mesma, transmitir a lodos 

os concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser fcua á 

Firma CARLOS DIAS MARTINS, LDA" pela importância de um milhão novecento s e sete 

mil e quinhentos escudos, acresc ida de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso nào sejam apresentadas quaisquer alegações no prato 

legalmente estabe lecido , a adjudicação cons idera-se aprovada. 
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ESPFcrÁ<T I Q " BEl I F C IJ ASE UO TEI " : - O S ~ Vereador ~:;:~o·~e~~~ 
deu conhecimento que o Grupo "Belle Chase Hotel" , pretende leva r a efei to no próximo dia t~\ 
de Março. um espec t éculo de música moderna, no Teat ro Aveirense, pelo que propôs que se ~ 
apóie a realização do mesmo, através do Pelouro da Juventude. Fo i deliberado, po~ /.-Jr" . 
unanimidade, concordar e apo iar o eve nto med ian te o pagam ento das instalações do Teatro ~ 
A...'eire nse e a atr ibuição de um subsíd io no valor de trezentos mi l escudos 

FO Ri\'EC! !\1E:\'TO n F ' 1m Ul l Á BI O 111H! :\ :'\O C():\(TRSO n l' 

lll.I::.IA.S.: - O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecimento que o j úri para selec ção da empresa 

adjudicatária do conc urso de Conc epção e Produção de Mobiliário Urbano par a a Cidade de 

Aveiro, será assim consututdo: Srs . Vereadores Eduardo Feio e Dr. Vitor Marques; um 

representante da Assoc iação Comercial dc Aveirc: Arqt." Ped ro Brandão. administrador 

delegado do Centr o Português de Des ign; e os T écnicos municipa is Arqt" Jose Quinlào e 

Maria Em ília Lim a. Fo i deliberado, por unanimidade , concordar. 

REA BII JIAÇ ÃO E PROl Q;\"G AI\I E NTO DO S ;\II '80S lSO S ÇA :S AI~ 

ClD.AD.E.....D E AVEIRO J ' fA SE : • Foi su bme tido à apr eciaçã o do Executi vo uma 

informação pres tada pelo lJir ector do Departamento de Obras Municipa is, que aqui se dá por 

transcrita, a prop ôr a celeb ração de um contra to adic ional à emprei tada em epíg rafe. nos termos 

do prev isto no art" 26 do Dec reto- Lei 405193, de 10 de Dezembro, no se ntido de se incluir 

alguns traba lhos a mai s, co ncretame nte: uma maior exte nsão de muros novo s no canal central ; 

substituiçã o do reves timento do passeio no canal de S. Roque; pint ura de todo s os muros na 

zona de intervenção c ap licação de vá lvulas de mar é. do que resulta a redução da área de 

pavimentação e uma menor intervenção na repo sição de estrutu ras e infra- estruturas 

Por unanimidade, fo i delib erado. autoriz ar a celebração do referido contra to 

adiciona l. com a Firma ETE RMAR, S.A., pela importânc ia de quinze milhõ es novecentos e 

nove mil e cinq uenta quatro escu dos, o que co rresponde a 5% do valor inicial da adjud icação , 

~lQRAçQ~J::...AIlRJl.. : • O Sr . Vereador Jaim e Borges deu 

conhecimento que a exe mplo dos ano s anteriore s se vai comemorar o 25 de Abril e, atendend o 

ao facto de este ano se comemorarem 25 anos sobre a data em questão , de u no ta das 

acuvidades que estão previstas incluir no prog rama cultur al, designadame nte um concurso a 

levar a efeito pelas Escola s do 10 Ciclo do Ens ino Básico , para o ca rtaz comemorativo , 
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d' e Desport i va",, stinado a ser colocado nos Mupis. um desfi le de Associações Cullurais ~

, " , ~ 
ainda , um espc ctáculo Muhim édia. . _ _ _ ? i 

Seg uiu-se uma breve intervenção sobre o assu nto, tendo Sido OPll llll.~ un ânime qU~ 

a iniciativa. dado o canz polí tico de que se reveste, devera também ter a Intervenção da ~ 

Assemb leia Munic ipal. 

Entr etemo ausentou-se da reunião o Sr. Vereador Eduord o Feio. 

J1JNT A, n E FREG l !ES IA p E f iRO! : - Tendo em consideração o ped ido 

formulado pela Junta de Freguesia em epígrafe, no qua l se solici ta a ced ência de "tc ut-venant" 

destinado a ser utilizado na reparação de caminhos da zona agrícola e florestal daquela 

Freguesia, foi deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio 

que autorizou a cedênc ia do material prete ndido, cujo custo ascende a cinque nta e um mil 

setecentos e setenta e se is escudo s. 

IIl ~ T:\ JW t"RH' I!ES !A IM vt·RA.....CRUZ: - Pre sente um oficio da Junta de 

Fregues ia em epíg rafe, no qual se dá con hecimento da realização da 2" Sem ana Gastronômica 

da v ere Cruz, que decorre rá entre 27 de Março e I J de Abril , próx imo, cujo obj ecrivc e a 

divulgação a riqueza e tipicismo da gastronomia da beira -mar, cont ribui ndo para manter vivas 

as raizes daquela Fregues ia. 

Atendend o importância deste evento, que será ém óptimo meio de promoção á 

turística, da nossa Cidade e da cultura Aveirense. princi pa lmen te jun to dos turistas espanhóis 

que nos visitarão du rante a realila ção da Fei ra de Mar ço, o Exec utivo deliber ou, por 

unanimidade, conceder 11m subsid io de seiscentos e cinque nra mil escu dos. 

ASSOCIAÇÃO ç m Tl IR :\! VE ARA PAS; _ Presente uma inform ação dos 

Serviços de Cu ltura que se refere ao protocolo que foi assinado entre a ACAD e esta 

Autarquia por deliberação de 24 de Feverei ro de 1997 e atra vés do qual esta Autarquia 

atribu ía uma verba mensa l de cinquenm mil escudos à Associação e, em cont rapartid a, es ta 

proced ia à recolha de dados com vista à elaboração da agenda cultural. Mai s refe re a mesma 

informação que, em virtude de a Câmara ter começado a partir deste ano a elaborar uma nova 

agenda cultural, não faz sentido que se man tenh a o teor do referido protocolo mas que, 

atendendo a que a Assoc iação desenvolve um traba lho muito vál ido nas mais variarias 
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e ~ p r essões amsncas, dmg idas essencialmente ao Jovens, sena Justo manter o mesmo em 1\ ~&. 

vigor, alte rando-se cont udo os fins que estiveram na base da sua aprovação. ~~ ~ 
A Câmara deli berou, por unan imidade, conco rdar com a informação. man t endo~ 

por isso em vigor o proto colo referido com as alterações no mesmo prop ostas . ~ 

P.AL.!!.P..'..S: - Pelo Sr. Vereador Jaime Borges, foi dado co nhec imento de diversos 

requerimentos apresentados por alunos provenientes dos PALOP's , os quais solicitam apoio 

desta Autarquia, em termos de alimentação. 

Considerando a inform ação dos Serviços Municipais de Hab itação, que aqui se dá 

por transcrita, c por se tratar de alunos carenciados, foi deliberado, por unanimidade, conceder 

o apo io alimentar so licitado aos alunos Edi lson Go mes Cuino, Ilídio de Pina Lopes e Man uel 

Alberto Bumba, monne nte através da autorização de utilização da Ca nt ina Munic ipa l. 

/\'e~· t r momento entraram na Sola (1 Sr. Presidente; que assumiu a Presídéncio, 

r o Sr. Vereador Edua rdo Feio. 

susstoros.- Foi de liberado, por unan imidade, atrib uir os seg uintes subsid ios 

- e inque nta mil escudos A Escola Secund àrie de Jos é Este vão, como apo io 

financeiro para a mostra das actividu des realiz adas no âmbito da Arca- Escol a , cujo objec tivo 

será o de dar a conhec er aquelas activid adcs li co mun idad e; 

- uma Taça, até ao montante de dez mi l escud os, à Asso ciação De.\IW,.til'a e 

Cuttu raí de S ão Ja cinto , des tinado a apo iar a rea lização de um co ncurso de pesca de mar , que 

terá lugar no próxi mo d ia 3 de Abril; 

- cem mil escudos, aAS PEA - Associação Portugu esa de Educaçã o Amb ienutt, 

destinado à elaboração de uma publicação relativa ao Ciclo de Co nferê nc ias so bre educação 

am biental. promovi das por aq uela Associação; 

cinquenta mi l escudos, ao Atevarium An debo/ Clube de Ave íro, para 

comparticip ar fina ncei ramente nos custo s com a organ ização de um Torne io de And ebol 5, no 

escalão de Infantis Masculinos, que deco rreu nos passa dos dia 23 e 30 de Janeiro; 

- duzen tos e einq uenta mil escudos , ao Sport Clube Beira-iUar, para apoiar 

financeir amente na orga nização do 4° Torneio de Futebol Juvenil "Ci dade de Aveiro", que se 

Acta n" 7, de 18 de Fevereiro de 1999 - PAgo8 



realizará nos dias :2e 3 de Abril, próximo ; f/ L''z:~,/"b.-). 
- quarenta e cinco mil escu dos, ao Coral Polijóni co de A I'eira, com vis ta a c u stea r~ 

as despesas com o transporte do Coro dos Pequenos Cantores de Coim bra à nossa Cid ade, para 41 
partici parem num Concerto de Natal ; j ~: 

_ noventa mil escudos, à Conf raria GaMronómica de S. Gonçalo de Aveirn, ~a~ - ., 

pagamento de do is qua dros, adqu iridos pela Câmara em bene ficio da Amnísna Internacional; 

Neste momen to ausento u-se da reunião o Sr. Vereador Eduardo Feio. 

- setenta mil escu dos, à Escol" do 2- e r Cidos do En sino Rá.~ico de S. Bernard o, 

para fazer face às despesas com os alunos subsidiados, numa visita de estudo que aquele 

estabelecimento de ensino pretende efec tuar a Londres 

tR0G RA) l A "JI) \ . B 1PRt' G O : • O Sr. Vereador Domin gos Cerqueira deu 

con hecimento de um oficio enviado pelo Coordenador Nacional do Programa VIDA

EMPREGO. a da r nota que foi criado o programa em questão. promov ido pelo Programa 

Nacion al de Prevenção de Tox icod ependênc ia - Proj ecto VIDA e Instituto do Emp rego e 

Formação Profissional (IEFP ), e através do qua l se so licita info rmação sobre a d isponibi lidade 

da Autarquia em aderi r ao mesmo, o qual visa proporc ionar à pessoa tratada a possibilid ade de 

plena inserção soc ial e pro tissiona1. 

Foi del ibe rado, com a abstenção dos Vereadores Dre . Maria Antó nia e Prof Celso 

Santos, ap rovar a adesão ao referido Prog rama e, consequentemer ue. ao protocolo cujo mode lo 

anexam, necessá rio ao desenvolvimento do mesmo 

A Sr." Vereadora Dra . Maria Antón ia dis se abster-se por ter reservas quanto ao 

proeess oem questão. 

Entre tanto ° Sr. Presidente solicitou que fo ssem tratados Oll trtJ .~ assun tos não 

consrant..s da ordem de trahalllos. 

f A.H.Q.1lli....1!li.IRAS F FX POS ICÕ ES : - Na seq u ênc ia da de liberação tomada 

na reunião de 23 de Dezembro, do ano findo. que procedeu à abert ura de co ncurso públi co para 

a concepção/construção do novo Parq ue de Feiras e Exposições de Ave iro , a Câ mara tomou 
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conhecimento que tem havido por parte dos concorrentes o ped ido ~e p ro rro~;d~~ra~ 
para entrega das propostas, o qualterminava a 17 de Março, próximo, terminando já no dia 1 90\ ' .~ 
do corrente mês o prazo para levantam ento dos processos . 2 ...\ 

Dada a natureza do present e concurso (cOnCepçãO/cOl.lstruÇãO), e conside rando que ~ 
o tempo para a elaboração do ante-projecto e proposta financeira se mostrou efectivamente 

escasso, foi deliberado, por unanimidade, prorrogar o refer ido prazo ate ao dia 5 de Maio, 

próximo, conseg uindo-se, deste modo, dar melhores condições aos concorrentes. no sentido de 

que poderem apresentar as propostas mais bem elab oradas c, even tua lment e co nseg uir-se um 

maior número de concorren tes. 

/:'/IIrnu de nO"'J lia sala o S r. Vereador i::t/uurdo Feio. 

I IC ENCAS lU' O Im.AS : - Na sequência da deliberação tomad a na reunião de 9 

de Dezembro do ano findo, relativa ao proces so n" 655/97, de BONGAS - Sociedade Central 

de Combusttveis de Aveiro, Lda., para construção de um ediflcio multifuncional num terreno 

SItuado na Avenida Central (junto 11 Ilha do Lê). em que se solicitava a apresentação de 

informação quanto à densidade habitacional prevista, foi de novo presente à Câmara o referido 

processo, acompan hado dos elementos solicitados 

Após análise da maquete elaborada para o efeito e apresentada pelo reque rente, li 

Câmara deliberou , com a abstenção da Vereadora Dra. Maria p,..n tónia, cons iderar aprovad a a 

solução em anális e, condicionada à apresentação de uma melhor solução de estacionamentos e 

EDI Fíc i OS MI INI CJ PA IS . peR \ 5 IJf A n APTAc,\O n o RÉS -DO -C HÃO 

D!.!....E.lllEiC IO no A NTIGO T1IRIS!\10 : _ Na sequência da deliberação tomada na última 

reunião, sobre o assunto cm epígrafe, foi presente 11 Câmara o estudo elaborado pe lo DPGP, 

lendo o Se Presidente esclarecido que da reunião realizada com o autor do projec to, Arqt." 

Fernando Távora, este começou por lembrar que o edifício , actualmente, jé não tem o sentido 

que tinha quando foi projectado , sendo por isso necessário encont rar-lhe uma nova vocação 

pelo que, dado o caracter prov isório das obras propostas e os objecriv os em causa, não se opôs 

à realização das mesmas, tendo contudo solicitado que, terminada esta fase, o edifício seja 
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reabilitado, com a preocupação de dignificar o mesmo, quer a mve! a r q Ui t~ue~ 
ponto de vista do seu conteúdo funciona l, relevando para o efeito, a sua centralidade. ~ 

Seguiu-se um período em que o Executivo procedeu à análise do estudo ela b(~o1P.. 
tendo a Arqt." Diamantina, presente na reun ião. prestado os esc larecimento s que lhe fora"lrV 

solicitados sobre a solução arquitectónica proposta . 

O Sr. Presidente, acerca do assunto, disse que com esta solução se consagra o 

espaço para o projectn "Aveiro-Digiral", bem como para se instalarem os serviços municipais 

de fonn a mais conce ntrada c funcional, sem muitos gastos, para uma solução que não é 

irreversível c, portant o. por todas estas razões, entende ser esta uma boa soluç ão. 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares considerou que as funções da praça, de estar e 

de passagem , ficam totalmente destruídas , além de que a estrutura arquite ctônica é totalmente 

alterada, pelo que supõe que grande parte da população aveirense não vai aceitar esta solução, 

principalmente a parte técnica, uma vez que se trata sempre dc um "remendo". O único 

argumento que reconhece como vantajoso a funcionalidade c o aproveitamento de espaço é 

que, em sua opinião, ser á poss ível arranjar noutro local da cidade 

Também o Sr. Vereado r Prof Celso Santos disse sentir alguma dificuldade em 

aprovar o presente estudo, dado que altera profundamente o projectc inicial, entende ndo que o 

desconforto que se r.17. sentir na praça vai continuar a sentir-se, além de que se vai fazer uma 

despesa que não se sabe por quanto tempo será válida. 

O Sr. Vereador Dom ingos Cerqueíra, disse nunca ter gostado daquele edificio que, 

em sua opinião , deu lugar a do is espaços muito desconfo rtáveis-e que, por isso, cons idera que é 

da responsabilidade da Câmara a mod ificação e valori zação daquele espaço. 

O Sr. Pres idente responde u que a solução proposta coerente com o ediflcic é 

existeme, sendo esta uma situação de emergência e de caracter precário, o que foi corrobo rado 

pelo Sr. Vereado r Eduardo Feio, que acresce ntou, que sendo este edifício um marco na história 

da arquirectura da cidade e, por isso, um valor patrimonial a preservar, não deixa de ser viável a 

intervenç ão proposta, ponderada a sua transitoriedade. 

A propósito, a Arqt." Diamantina, lembro u que o autor do projecto, começo u por 

referir, que o programa inicial do edificio incluía, para além dc um Salão Cultural, a Biblioteca 

Municipal, o Turismo, e um Espaço Museol ôgicc , conteúdos estes, que hoje , possuem um 

outro enquadramento, que passa pela sua instalação noutros espaços da cidade , motivo pelo 

qual o edifício foi progressivamente esvaziado de conteúdo, sendo por isso de opinião que a 

questão fundamental se situa em encontrar um programa digno e actual para o mesmo, 
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l.f-l/'\ L"'"' 
com patível com a sua cernralid ade e com o seu enquad ram ento urbanístico. Mais referiu aqUel~
 
técnica, que esta solução, destinada a albergar, provisoriam ente, os serviços instalados no / t
 

ediflcio -sede dos Paços do Conc elho, enquanto decorr em as obras no mesm o, só faz senli~ ~
 
porque, permitindo instalar outros serviços municipais compl em entares nos pisos superiores do ~
 
edi fício, potcncia a utilização global dos mesmo s e permite devolver, ainda que de forma
 

efêmera, a vida ao edifício c, consequenternente, à praça, permitindo mesmo, servir, enquanto
 

espaço de uti lização publica, de elo de ligação e animação dos espaços públicos envolven tes,
 

sendo certo que, terminada esta fase, se tom a. do seu ponto de vista, abso lutamente
 

indispensável encont rar uma solução que qualifique o edifício e o espaço envolvente e
 

responda às preocupações identificadas pelo autor do prcjecto .
 

Submetido à votação o estudo aprese ntado, foi del iberado. com três votos cont ra 

dos Srs. Vereado res Eng." Cru z Tava res. Dra. Maria Antónia e Prof. Celso Santos aprovar o 

A Sr." Vereadora Dra. Maria Antón ia apresentou a seg uinte declaraç ão de voto 

"No segui mento ele posições com muitos anos. em que tentei que o ediflcio em causa fosse 

demolido. por não se enqua drar com os outros edifí cios qu e formam a praça do Município , não 

posso aprovar a solução agora propo sta: fechar a base deste edifíc io com placa s de vidro é 

deteriorá -lo e desen quadrã-Io ainda mais do cons truido circund ante. Para ma is. esta solução é, 

con forme nos foi dito, transit ória, Fecha os caminhos de quem sobe as escadari as fronteiras ao 

canal cent ral, que assi m deixam de ter razão de ser. Do ponto de vista estético é uma mã 

soluç ão. e sub linha ainda mais a "dife rença" que destoá do ambien te arquitectómco 

envolveruc." 

Também o Sr. Vereado r Dr. Vitor Marques apresen tou a segu inte decla ração de 

voto: "Voto favorá vel, nos seguint es press upos tos: I ) Atendendo as radicais a lterações 

funcionais originais e em temp os ali existentes e pensadas para tal; 2) Caracter provisório c 

transitório da solução adoptada e crendo, que foi bem ponde rada a relação cus to/b enefic io, da 

alte ração proposta; 3) Utilização interior e funciona l do espaço deverá ser qualifi cantc (tipo 

front-office, exposições itinerante s, etc....I; 4) Valorização esté tica da Praça da República. em 

termos de mobil iário urbano, potenciador de maior conforto, agora talvez poss ível pelo fecho 

do r/c do edifí cio com envidraçado; 5) Optaria pelo fecho integral do r/c , sem deix ar qualqu er 

atravessamento transversal." 
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